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O trabalho apresentado surge como a análise de uma acção de 
intervenção pedagógica, em sala de aula, na área da leitura. Está estruturado 
em duas partes a que se anexam quatro documentos: duas grelhas de 
avaliação dos alunos, uma grelha de hetero-avaliação e um inquérito aos 
alunos de avaliação da actividade 
 Após uma Nota Prévia, em que se aborda a importância das palavras 
para o Homem, e a Introdução, que enquadra o presente trabalho no papel 
preponderante que a Escola tem na formação de cidadãos dotados de mais 
valores e mais humanidade, potenciais agentes na construção de um mudo 
melhor, a Parte I, constituindo uma reflexão sobre a leitura em Portugal e na 
Escola, pretende lançar alguns dados relativos ao universo dos leitores, 
centrando-se na sua caracterização enquanto consumidores de cultura, em 
particular enquanto leitores de livros. No que respeita aos leitores estudantes, 
foi abrangida a franja de leitores dos 3º ciclo e do ensino secundário, 
centrando-se esta reflexão em questões como o gosto e as práticas de leitura, 
bem como as suas expectativas. Foram ainda focadas, embora 
superficialmente, as novas práticas de leitura, ainda submersas no 
extraordinariamente rápido desenvolvimento das novas tecnologias da 
informação. 
  A parte II foca-se na análise de uma acção, desenvolvida em sala de 
aula. Feito o enquadramento legislativo e institucional, definidos o contexto e o 
público-alvo, delineados os objectivos gerais e específicos e sendo descrita a 
actividade nos seus procedimentos, parceiros, recursos e calendarização, 
reuniram-se as condições para a avaliação da actividade. As conclusões, 
retiradas do tratamento da Inquérito aos Alunos, permitem uma intervenção 
melhorada em acções futuras. Ficam ainda em aberto as inúmeras 
possibilidades de intervenção pedagógica na escola, no âmbito da leitura, que 
poderão decorrer da implementação desta actividade de aula, a apresentação 
de livros. 
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The work presented here appears as the analysis of a measure of 
educational intervention in the classroom, in the reading area. It is structured in 
two parts that attach themselves to four documents: two sets of student 
assessment, a set of hetero and a student survey to assess the activity  
  After a Foreword, which discusses the importance of words for man, and 
Introduction, which fits the present work on the major role the School has in the 
formation of citizens with more and more human values, potential agents in 
building a Best dumb, Part I, being a reflection on the reading and School in 
Portugal, plans to release some data on the universe of readers, focusing on 
their characteristics as consumers of culture, especially as readers of books. 
With regard to student readers, it was included in the fringe readears of the 3rd 
cycle and secondary education, focusing this discussion on issues like the taste 
and the reading practices and their expectations. It was also targeted, although 
superficially, the new practices of reading, still submerged in the extraordinarily 
rapid development of new information technologies. 
Part II focuses on the analysis of action, developed in the classroom. 
Made the legislative and institutional framework, set the context and audience, 
outlined the goals and objectives and the activities being described in its 
procedures, partners, resources and timing, I met the requirements for the 
assessment of the activity. The conclusions, drawn from the treatment of the 
student survey, allow an intervention improved in future operations. There are 
still numerous possibilities open for pedagogical intervention in school, in 
reading, which may result from the implementation of this activity in class, the 
presentation of books. 
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1. Nota prévia 
 
Que fizeste das palavras 
Que contas darás tu dessas vogais 
 de  um azul tão apaziguado? 
 
E das consoantes, que lhes dirás, 
ardendo  entre o fulgor 
das  laranjas e o sol dos cavalos? 
 
Que lhes dirás, quando 
te  perguntarem pelas minúsculas 
sementes  que te confiaram? 
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Palavras. O mundo é feito de palavras.  
 
São tantas por todo o lado que quase não nos apercebemos da sua 
existência – ditas ou ouvidas, lidas ou escritas, lembradas ou esquecidas, 
escondidas ou assumidas, sentidas, aconselhadas, censuradas… São elas que 
constroem e destroem a vida e as vidas. São elas que nos permitem ler o 
mundo. Fazer o mundo. Mal nascemos, aí estão elas, prontas para nos fazer 
crescer. Aí estão elas todos os dias, em todos os momentos das nossas vidas. 
Elas bailam dentro de nós em danças invisíveis que só nós vemos. Elas 
soltam-se em saltos de acrobatas ou de crianças que querem o malabarismo 
ou a inocência. Elas percorrem as ruas, entram nas casas e instalam a paz ou 
a guerra.  
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2.1 O papel da Escola no mundo 
Também a Escola é feita de palavras. É aqui que decorre todo o 
processo de alfabetização. É aqui que os nossos alunos apreendem o código 
que lhes permitirá interagir com o mundo e participar nele de forma efectiva e 
crítica. Será este código que lhes abrirá as portas para exercerem livremente o 
pensamento e olharem o mundo para, mais do que o contemplar e admirar, o 
modificar. 
Sim. A palavra tem o grande poder de mudar o mundo. E a Escola a 
enorme responsabilidade de a ensinar. Se hoje o índice de analfabetismo é 
reduzido, e esta foi das maiores conquistas políticas portuguesas, não é menos 
verdade que continuamos a lidar com um quadro de leitores que, apesar de 
formalmente alfabetizados, são incapazes de ler textos  mais ou menos longos 
e deles retirar a informação essencial. Se isto acontece no domínio dos textos 
informativos, muito mais no domínio dos textos literários. E, no entanto, o 
caminho a percorrer para criar leitores competentes, pensadores livres, creio, 
só poderá ser feito nas trilhas da literariedade. Porque o papel da Literatura, 
enquanto forma de arte que representa o mundo, é o de questionar, romper, 
subverter e propor uma nova ordem social. Cabendo à Escola o papel de iniciar 
o aluno na Literatura é a ela também que cabe o papel de transformar o 
mundo. 
 
2.2  A educação para a leitura 
Efectivamente pode-se saber ler sem nunca se ganhar o gosto pela 
leitura. Da mesma forma pode ser-se leitor sem se ter adquirido a técnica. 
Porque ser leitor é gostar de imaginar sem cores e sem formas, é gostar de 
viajar no mesmo sítio, é abrir-se para a fantasia e sonhar, é saborear as 
palavras bem ditas, é, enfim, sentir “o gosto da fuga” e “ultrapassar o real”. 
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   O gosto e o desejo de ler provocam-se, despertam-se. E a escola pode ser o 
lugar onde isto acontece. A escola pode ensinar que os livros constituem “um 
espaço pessoal de liberdade”, um espaço onde cada um está só e que só 
partilha com quem e quando quiser. A escola deve ensinar que os que gostam 
de ler devem contrariar a actual tendência de uma sociedade que não lê, 
devem causar “ o escândalo da Leitura”. A leitura poderá surgir aos olhos do 
não leitor primeiro como uma heresia, mas depois terá a força de uma religião. 
A leitura, que “já foi uma arma da adolescência”que esta usou contra o mundo 
de imposições dos adultos, mas que perdeu, voltará a ser recuperada, quando 
o adolescente redescobrir que ler constituirá a actividade mais forte no seu 
processo de individuação, será a arma que lhe permitirá a libertação e a 
ultrapassagem subterrânea dos legítimos superiores”. Será através da leitura 
que o adolescente irá “rejeitar, revelar, identificar, abrir, descobrir.”,apesar da 
força que o grupo exerce sobre ele. O “gene da leitura” (Soares, 2003) terá 
meios de transmissão social: a escola e aqueles que gostam de ler. E, sem 
dúvida alguma, a educação para a leitura impõe-se numa sociedade que 
valoriza apenas a ciência e a tecnologia. 
Acredito que é no lugar onde se aprende a palavra que está a chave 
para um mundo melhor e mais humano. E acredito que a implementação de 
Projectos de Leitura na Escola  poderá ser uma importante via para nos 
aproximarmos dele. 
É neste sentido que surge a proposta para a aplicação e o 
desenvolvimento do projecto LER – na escola, um prazer. 
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2.3  Organização do trabalho 
O presente trabalho parte de uma reflexão centrada na leitura e nos 
leitores em Portugal e nas escolas portuguesas para posteriormente apresentar 
uma actividade desenvolvida em sala de aula: a apresentação, pelos alunos, 
de livros que estes leram livremente ao longo de um ano lectivo.  
Os estudos A Leitura em Portugal e Os estudantes e a Leitura, a 
cargo do GEPE ( Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação), do 
Ministério da Educação, que permitiram que o PNL (Plano Nacional de Leitura) 
desenvolvesse acções concertadas no âmbito do desenvolvimento dos hábitos 
de leitura, apresentam-se como  documentos  que são da maior importância 
para a actualização da actividade de leitura realizada, pois fornecem  dados 
objectivos que permitiram a sua orientação. 
A actividade desenvolvida em sala de aula, inserindo-se nas finalidades 
e objectivos do Programa de Português para o Ensino Secundário, pretende 
constituir-se como um ponto de partida para o desenvolvimento de outras 
intervenções a nível de escola. A sua avaliação partiu, não só da tomada de 
notas ao longo do desenvolvimento da mesma, mas também de registos que a 
enquadram numa prova de avaliação da oralidade bem como do lançamento 
de um inquérito aos alunos no final da actividade. 
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3. A leitura em Portugal 
Século XXI. Sociedade e Escola estão em crise e em fase de uma 
profunda mudança. Sabemos que, no quadro de uma melhoria económica, o 
acesso à cultura e aos livros se desenvolveu em Portugal. E que, apesar de 
tudo, hoje se lê bastante. Contudo, o rápido desenvolvimento das novas 
tecnologias trouxe consigo uma transformação dos hábitos de consumo 
cultural, principalmente entre as camadas mais jovens da população. A 
omnipresença da televisão, a facilidade no acesso à internet, os jogos de 
computadores, têm-se assumido como os maiores inimigos do hábito de leitura. 
A sua facilidade de utilização, não exigindo esforço nem concentração, faz 
destes meios os privilegiados na ocupação dos tempos livres. No entanto, há 
que reconhecer nas novas tecnologias potencialidades que os podem fazer 
grandes aliados da leitura. Torna-se imperioso, hoje, descobrir como fazê-lo. 
Até porque a rapidez com que se vive e convive e a aparente falta de tempo, 
transportaram para os nossos jovens uma ansiedade que pode ser em grande 
parte acalmada com o espaço oferecido à leitura, com a paragem no tempo e a 
reflexão que a palavra lida permite. 
 
3.1 Caracterização da população 
O estudo A leitura em Portugal  recolheu amostras num universo 
composto por residentes no continente com 15 e mais anos alfabetizados. 
Evidencia uma população envelhecida, um país com um aumento global dos 
níveis de escolaridade obrigatória, mas em que as percentagens da população 
com o grau de ensino secundário ou superior está ainda muito abaixo das dos 
países da OCDE e da UE.  Acresce ainda a pouca valorização social dada ao 
prolongamento da  escolaridade, que é mais vista como uma imposição do que 
como uma necessidade ou desejo de progredir. O estudo evidencia ainda uma 
população que abandonou gradualmente o sector profissional agrícola, 
crescendo os empregados executantes, os profissionais técnicos e de 
enquadramento e os empresários e profissionais liberais. Evidencia também 
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uma estrutura familiar em mudança em que o número de filhos diminui 
consideravelmente e em que cresceu o número de solteiros e diminuiu o 
número de casamentos com registo. 
É neste universo populacional, sumariamente caracterizado, que vamos 
enquadrar os estudantes portugueses enquanto objecto e protagonistas das  
actividades de leitura desenvolvidas na escola.  
 
3.2 Consumo cultural 
A oferta cultural portuguesa tem sido positiva, tanto no que toca a 
eventos como aos equipamentos culturais.. 
Nos resultados  apresentados relativamente aos leitores de jornais e 
revistas, destaca-se a  estabilidade nas suas tiragens totais. No entanto, a 
presença da imprensa na Internet e o aumento da distribuição de jornais 
gratuita constituem um factor determinante. 
 O número de bibliotecas cresceu, principalmente no domínio das 
públicas e das escolares. Aumentaram os seus utilizadores, mas estes são, 
sobretudo, estudantes que encaram a leitura de uma forma instrumental, 
encarando-a como meio de aprendizagem, fonte de informação e utensílio 
escolar.  
Relativamente à ocupação do tempo livre e actividades de lazer verifica-
se que a preponderância das actividades audiovisuais e a leitura de jornais e 
revistas é superior à de livros. Sabe-se que é o agregado familiar monoparental 
com filhos jovens  entre os 16 e os 21 anos, ou menos, que dispensa uma 
maior fatia da sua despesa em livros e outros impressos e que são os casais 
sem crianças de despendem uma menor fatia em serviços culturais e 
recreativos (Santos et al., 2007).  . Também se sabe que a percentagem da 
despesa feita com a cultura vai crescendo à medida que aumenta o grau de 
instrução. Do mesmo modo se verifica que as maiores despesas com livros, 
jornais ou outros impressos é maior quanto maior é o nível de escolaridade 
(Santos et al., 2007).  
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3.3 Perfil dos leitores 
A utilização dos telemóveis e da internet, enquanto novos suportes de 
leitura tem crescido a um ritmo acelerado. Nomeadamente o esforço do 
Ministério da Educação e das escolas públicas para que o ratio de 
computadores por aluno, com ligação à internet, seja elevado, estando em 
acção o PTE (Plano Tecnológica das Escolas), mostra decisivamente a 
importância dos novos suportes tecnológicos da leitura.  De facto, são os 
jovens estudantes,  que apresentam níveis de escolaridade superiores aos da 
restante população, que constituem os utilizadores naturais das TIC. E, de 
entre estes, sabemos que a  maior incidência se situa nos utilizadores 
masculinos.  
Ao longo dos últimos 5 anos, em Portugal,  o acesso à internet em casa 
tem vindo a aumentar( cerca de metade dos agregados familiares possui 
computador, em 2006) contra uma diminuição da sua utilização na escola ou 
nos locais de trabalho . Este dado pode constituir-se como um dado valioso, 
permitindo a utilização potencial deste meio para a divulgação de acções ou 
mesmo para a realização da leitura activa em casa. 
No universo dos leitores portugueses, os leitores de jornais são, 
sobretudo os indivíduos do sexo masculino mais velhos (91% dos homens lê 
jornais contra 76% das mulheres). São as leitoras que consomem revistas 
(83% de mulheres contra 62% dos homens) e são, sobretudo, as mais jovens e 
menos escolarizadas que se incluem nestes dados (Santos et al., 2007). Os 
leitores de livros encontram-se numa percentagem superior entre os indivíduos 
do sexo feminino, mais jovens e mais escolarizados, destacando-se os 
estudantes (Santos et al.,, 2007). 
Em Portugal, os  jornais são  claramente o suporte mais lido, seguido 
das revistas e a larga distância dos livros. Entre 1997 e 2007,os leitores de 
livros cresceram 7%, os de jornais 20% e os de revistas 6%. Os não-leitores 
diminuíram de forma considerável  (62%) e o crescimento de leitores acentuou-
se de forma pouco significativa (9%). A diminuição de não-leitores parece ter 
FACULDADE  DE  PSICOLOGIA E DE CIÊNCIAS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO PORTO 
 
PÓS GRADUAÇÂO - LEITURA, APRENDIZAGEM E INTEGRAÇÃO DAS BIBLIOTECAS NAS ACTIVIDADES EDUCATIVAS 
 14 
conduzido a um crescimento de pequenos leitores ( aqueles que lêem até 9 
livros por ano) o que parece constituir um mecanismo de desenvolvimento e 
não de fragilização da leitura. Os pequenos leitores situam-se maioritariamente 
entre os indivíduos com graus de escolaridade até ao 2º ciclo, surgindo neste 
quadro os indivíduos com mais de 55 anos. Os médios leitores surgem entre os 
que se enquadram nos 3º ciclo e secundário, com idades relativamente jovens 
e com uma elevada percentagem de estudantes. Já o grupo dos grandes 
leitores apresenta valores elevados nos graus de ensino secundário e médio ou 
superior (70%), com maior peso entre os estudantes e os profissionais técnicos 
de enquadramento (Santos et al., 2007). 
A partir destes dados afigura-se-me com bastante clareza que é 
importante a implementação de intervenções pedagógicas na escola na área 
da leitura, inseridas preferencialmente em projectos de leitura. Compreendo 
agora que todos os meios de comunicação, todas as tecnologias podem e 
devem ser postas ao serviço da leitura no enquadramento escola – família – 
meio. Principalmente agora, em que vemos aumentar no nosso país os índices 
de pobreza, e sabendo que os mais pobres serão os menos escolarizados e 
também os mais fracos consumidores de cultura, urge dinamizar acções no 
campo da leitura para que a par da pobreza material se não instale a pobreza 
cultural. Porque, não haja ilusões, só com o desenvolvimento intelectual e 
cultural e com o bem-estar emocional dos indivíduos, poderemos desenvolver 
uma sociedade, tornando-a mais rica, mais justa e mais humana. 
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4. A leitura na Escola 
  Sendo a leitura uma fonte de conhecimento, é através dela que 
formamos o nosso gosto estético, aprendemos a melhor o exprimirmos e 
criamos imagens do mundo com implicações naquilo que somos e na imagem 
que queremos projectar. Porque grande parte das conquistas sociais 
contemporâneas se devem à capacidade de racionalização e de efabulação 
que se desenvolveram com a leitura e com outras formas de transmissão 
cultural, o nível de literacia de uma população deverá ser o barómetro do seu 
desenvolvimento científico, técnico e artístico. E porque a criatividade e a 
inovação surgem estreitamente ligadas à leitura, poder-se-á afirmar que o 
potencial de progresso de uma sociedade depende do legado cultural a 
transmitir às novas gerações. 
A leitura possibilitou a democratização do conhecimento e fez com que 
as conquistas filosóficas, artísticas, científicas e técnicas saíssem da escola 
onde são produzidas e se estendessem muito para além dela. Mas hoje com as 
possibilidades técnicas de divulgação do conhecimento, com os suportes 
informáticos de leitura que permitem o acesso mais imediato  a um ainda maior 
número de pessoas, mais universal se torna o conhecimento.  
 Com  efeito  só com base em estudos sobre as condicionantes no 
acesso ao livro e aos outros objectos de leitura que se programam 
intervenções com  sucesso. Pretende-se que, por um lado, se tenham em 
conta as determinantes individuais da criação do gosto e dos hábitos de leitura 
e, por outro, se respeitem as dinâmicas existentes nos processos sociais 
vigentes. 
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4.1 A leitura no 3º ciclo 
  A leitura realizada neste nível etário deve ser enquadrada no conjunto 
das actividades culturais praticadas pelos alunos. Sabe-se que a maior parte 
tem preferência pelas idas ao cinema, a bibliotecas, a espectáculos 
desportivos, a livrarias e a festas ou feiras populares, enquanto outro grupo 
prefere as idas a discotecas, a concertos de música rock ou pop e visitas a 
museus. Só uma pequena percentagem desta população frequenta 
espectáculos de teatro, dança, bailado, ópera ou música clássica (Lages et al.,, 
2007). 
 
4.1.1 As práticas de leitura  
Neste nível de ensino, a leitura acontece no contexto dos programas 
escolares, mas também em situações de lazer ou por curiosidade científica.               
Existem dados que confirmam que, apesar de haver ainda uma 
percentagem significativa de alunos que nunca leram um livro fora do contexto 
escolar (6,7% de alunos inquiridos no estudo do PNL, realizado pelo GEPE, 
“Os estudantes e a leitura”, em 2007, deram esta resposta), a maioria leu 
menos de 20 livros e apenas 3,6% dos alunos leram mais de 100 livros em 
toda a sua vida. Inquiridos sobre o número de livros lidos no último ano (o 
estudo refere-se a 2006) aproximadamente 50% situaram-se entre 1 e 3 livros 
e as restantes percentagens situam-se entre os que leram mais de 10 livros, 
nenhum livro (12,5%) e entre 4 e 10 livros (aproximadamente 25%) 
Relativamente ao tempo despendido com a leitura de livros não escolares, 
sabemos que é largamente ultrapassado pela utilização da Internet. No 
entanto, a percentagem de alunos que não dedica tempo à leitura de livros é 
idêntica à que não consulta a Internet. Se pensarmos em estratégias de 
divulgação e de persuasão para a leitura através da Internet, este dado assume 
uma importância significativa, fazendo-nos repensar essas estratégias quando 
se trate  de leitores desta faixa etária. 
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Estes estudantes quase não lêem jornais ou revistas, utilizam muito 
pouco a Internet e, quando utilizam a Internet para a leitura, sabe-se que o que 
menos lêem são artigos científicos e livros. Existem, nesta faixa, realmente 
quatro grandes grupos de leitores de obras literárias: um primeiro, maioritário, 
de leitores de livros de aventura, banda desenhada, policiais e juvenis; um 
segundo de leitores de romances, novelas, contos, ficção científica e poesia; as 
biografias, os livros de História, de viagens, reportagens e teatro constituem um 
terceiro grupo; e, finalmente, o grupo ultra-minoritário dos leitores de livros de 
Crítica, Ensaios, Política e Filosofia. 
Efectivamente as raparigas lêem mais do que os rapazes e lêem 
géneros literários diferentes dos rapazes.  
 
4.1.2 As condicionantes do gosto de ler 
As razões apresentadas por estes alunos para o facto de não lerem mais 
prendem-se com “a falta de prazer”, a “falta de tempo” e a pouca quantidade de 
trabalhos que lhes exija a leitura. Parece-me aqui óbvia a culpa da escola que 
não favorece a criação de vínculos, afectivos ou outros, entre os alunos e a 
leitura. Efectivamente, “a criança, o jovem que estuda – e também o adulto - 
todos gostam, sim, de ler”, contudo “não suportam ler na escola”, porque os 
textos que lhes são propostos não lhes despertam o necessário prazer de ler. 
Lêem por uma necessidade de responder a questões em provas de avaliação e 
quase nunca a leitura ocorre num espaço socializado. É curioso verificar que, 
questionados sobre o melhor local para ler, muitos alunos respondem que é a 
casa e mesmo o quarto, evidenciando assim a circunscrição do espaço da 
leitura  à sua intimidade. A escola mostra-se dogmática e pouco receptiva à 
abertura para o diálogo que a leitura pode possibilitar. Efectivamente o trabalho 
que a escola faz com a leitura mostra-se insuficiente, não dando lugar para o 
prazer de ler. De resto, a influência dos professores sobre as leituras dos 
alunos parece ser mínima relativamente às motivações individuais como, por 
exemplo, o desejo de conhecer coisas novas, ou mesmo a diversão que a 
leitura proporciona. 
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Existe uma forte correlação entre o grau de escolaridade dos 
progenitores, como também entre a quantidade de livros existentes em casa, e 
os hábitos de leitura (Lages et al.,2007). Os hábitos de leitura dos pais são 
seguramente determinantes dos hábitos de leitura dos filhos. Os alunos que 
mais lêem são os que vêem os pais a ler, falam com eles sobre os livros, os 
ouvem ler em voz alta e a contar histórias e vão com eles a bibliotecas e 
livrarias. No entanto, os professores podem ter a possibilidade de marcar ou 
fazer um leitor. O professor pode solicitar  fichas de trabalho sobre livros que 
não fazem parte dos programas, o professor pode aconselhar livros, pode 
dialogar com os alunos sobre os livros que uns e outros lêem. Porém os dados 
apontam para o silêncio por parte dos professores sobre os livros.  
Alguns alunos apresentam  a troca de livros entre si, possibilitada em 
grande parte pela existência de bibliotecas de turma, como um dos factores 
aliciadores da leitura. Constata-se que, a par da escola e da família, os amigos 
são um factor estruturante dos hábitos de leitura. Mas os dados dizem-nos que 
neste nível de ensino metade dos alunos nunca conversa sobre livros com os 
amigos (Lages et al.,2007).  
 
4.2 A leitura no ensino secundário:  
Os  estudantes  do ensino secundário constituem um nicho cultural 
distinto do dos alunos dos ciclos anteriores. Nesta fase, ou se assumem como 
leitores viciados, ou, então, detestam a prática da leitura. Esta repartição entre 
pólos opostos é nitidamente verificável quando somos confrontados com as 
respostas deste grupo de leitores a inquéritos lançados  pelo GEPE (Lages et 
al.,2007). 
 
4.2.1 O gosto pela leitura 
Assumindo que o gosto de ler é a “atitude-mãe” (Lages et al.,2007) das 
práticas e hábitos de leitura e que todo o acto de leitura implica um escolha 
entre actividades que, fazendo parte ou não das funções exercidas por alguém, 
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constituirá uma actividade de prazer, percebe-se, ainda que de forma 
imprecisa, que, no estudo atrás referido, Os estudantes e a Leitura, inquiridos 
sobre qual o objecto que escolheriam levar, se estivessem incontactáveis 
durante 15 dias, os alunos tivessem entre as suas primeiras escolhas, em 
primeiro lugar, o telemóvel, em segundo o computador e só depois a opção de 
levar alguns livros. 
Inquiridos ainda sobre os hábitos de leitura são levados a extremar uma 
escala entre o “sou viciado na leitura”, entendendo-se este como um grau 
acima do “gosto muito”, até à completa ausência da leitura. 
Com efeito o estudo referido permite-nos saber que, juntando os alunos 
“viciados na leitura” com os que gostam muito de ler, obtemos uma 
percentagem  de 28,9%, número um pouco superior ao dos que gostam pouco 
ou nada de ler. No entanto, os que não gostam nada de ler (6,4%) são mais 
numerosos do que os que estão no pólo oposto. E a grande percentagem de 
leitores situa-se entre os que gostam de ler de vez em quando. 
Se sabemos que até aos 16 anos é maior o número de alunos que diz 
ser “viciado em leitura” e, entre os 18 e os 20 anos, são muitos mais os que 
dizem não gostar nada de ler (Lages et al.,2007), afigura-se-nos que, ou os 
hábitos e o gosto pela  leitura não ficaram consolidados durante o ensino 
obrigatório, ou as fases etárias  estarão ligadas a uma maior ou menor 
envolvência emocional do indivíduo com o livro e a leitura . Quanto mais 
jovens, mais o desejo assume o lugar da realidade. Portanto a sedução pela 
leitura dos alunos dos 15-16 anos, sendo, pois, mais fruto da imaginação 
produzida pelo desejo de se afirmar do que de um facto verdadeiro, não pode 
desmerecer a atenção do professor. Este tem nesta faixa de alunos a grande 
oportunidade de permitir a criação dos vínculos afectivos com os livros que os 
farão passar de leitores apaixonados a leitores racionais e com hábitos de 
leitura estáveis e instalados.  
Ao gosto de ler nos estudantes desta faixa etária associam-se as ideias 
positivas de  prazer, imaginação, diversão, aprendizagem e utilidade, enquanto 
o grupo oposto, que gosta pouco ou nada de ler, associa à leitura, com 
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conotação negativa,  as ideias de  fuga, aborrecimento, esforço, inutilidade e 
dever. No entanto, quem gosta pouco de ler associa à leitura ideias positivas 
como aprendizagem, utilidade e imaginação com algumas notas negativas 
como o esforço o dever (Lages et al.,2007). Parece, pois, que o seu pouco 
gosto de ler os leva a ser menos radicais e até mais racionais do que quem não 
gosta nada de ler.  
 Penso, pois, que o grupo de leitores que gostam pouco de ler tem fortes 
possibilidades de passar a pertencer ao dos que gostam muito da leitura, 
sendo de uma  importância vital a intervenção pedagógica na área da leitura 
neste grupo de alunos. 
O estudo, já referido,  desenvolvido pelo GEPE, no âmbito do PNL, Os 
estudantes e a leitura,  indica também que a existência em casa de livros de 
literatura suscita maior gosto de ler do que a dos livros de estudo e 
profissionais. A sedução com as histórias é, de resto, consentânea com a 
forma que o homem tem de se descobrir, a qual implica sempre uma alteridade  
reconhecida e valorizada, a mais comum sendo a das histórias exemplares, 
tradicionais ou não, onde se tenta encontrar o significado da vida. De resto, os 
que gostam de ler de vez em quando são seduzidos pela vida das pessoas, 
reais ou imaginárias. 
As razões relacionadas com a não atractividade da leitura, como o 
aborrecimento ou o facto de “levar muito tempo”, são as que mais condicionam 
o pouco ou nenhum gosto de ler. Perante esta situação parece imprescindível  
que as acções desenvolvidas no campo da leitura tenham em conta este 
condicionamento e procurem ir ao encontro dos alunos, desenvolvendo 
actividades em que estes factores estejam minimizados ou mesmo ausentes.  
Por outro lado, estas actividades deverão dar-lhes a percepção que o 
prazer de ler reside também na sua morosidade. É evidente  que numa 
geração apressada, acostumada a que tudo se faça no próprio instante, a 
tarefa de criar o prazer da leitura se torna ainda mais difícil. Não é raro ouvir 
dizer aos jovens de hoje que lutam com  falta de tempo para cumprir até as 
suas obrigações escolares. Como ensiná-los, então, a ter tempo para usufruir 
da leitura? Este é o grande desafio dos pedagogos e dos educadores. 
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4.2.2 As expectativas da prática da leitura   
É muito provável que exista uma relação directa entre as variáveis  
leitura e expectativas de vida. 
 São as raparigas aquelas que têm mais aspirações , desejando mais do 
que os rapazes, continuar os seus estudos, fazendo uma licenciatura ou mais 
(Lages et al.,2007). Este desejo, podendo ou não cumprir-se, exprime um ideal  
em que o gosto de ler assume uma dimensão projectiva. É, por isso, legítimo 
perguntar se isso não decorre de que elas são mais realistas do que eles, não 
se deixando guiar tanto por sonhos sem viabilidade. Tanto quanto nos é 
permitido dizer, talvez seja isso o que efectivamente acontece. 
Os que gostam muitíssimo de ler são dominantes entre aqueles que 
pretendem chegar ao doutoramento. E dentro deste grupo criou-se uma 
gradação do gosto em função da presença de livros em casa,  parecendo  
haver uma lei que os faz ir  do mais fácil e fantasioso para o mais exigente e 
profundo. 
As razões invocadas pelos grupos dos que gostam de ler de vez em 
quando, dos que gostam muito de ler e dos que são viciados em leitura para a 
prática da leitura são tanto de natureza relacional (a influência dos professores,  
o exemplo de pais e familiares, o exemplo de amigos) como de ordem pessoal 
relacionadas com questões de imagens e de status (não querer ficar de lado  
nas conversa, o desejo de se exprimir bem, que só emerge quando o domínio 
da língua e da escrita permite o desenvolvimento do gosto pela literatura), ou 
ainda razões que dizem respeito à aquisição de competências específicas ( o 
desejo de conhecer coisas novas). 
Talvez seja permitido pensar que, antes de despertar  o aluno para a 
leitura, se deva despertá-lo para os fins que ele pode alcançar ao  tornar-se um 
leitor assíduo.  Aí ele poderá encontrar um objectivo para a prática assídua da 
leitura e iniciar um processo que entenderá como uma etapa necessária a 
percorrer num caminho que será o seu. 
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4.2.3 As novas formas de leitura 
 É inegável a importância das novas tecnologias nas transformações do 
gosto de ler e das práticas de leitura. 
 A internet, sendo um poderoso meio de comunicação, interessa mais os 
alunos do ensino secundário do que os mais jovens. E talvez isso se deva não 
só ao conhecimento da língua exigido para a leitura dos conteúdos nela 
existentes como também à utilidade escolar que deles podem retirar. 
  Os dados existentes mostram que os alunos que passam 3 horas ou 
mais na internet correspondem a 7% no 2.º ciclo, 14% no 3.º e 15% no 
secundário. É possível que a alta percentagem de alunos do 2.º ciclo que 
dizem não passar nenhum tempo na internet espelhe a sua preferência pelas 
brincadeiras onde desenvolvem capacidades sociais, juntamente com seus 
pares. No entanto, os alunos do secundário são mais fracos leitores de livros 
na internet do que os do 3º ciclo. É de realçar ainda que os alunos do 2º ciclo 
vêem ainda mais livros na internet do que os do 3ºciclo. Os valores invertem-
se, quando 41% dos alunos do 2º ciclo afirmam nunca ter visto nenhum jornal 
ou revista na internet, contra 25% no 3º ciclo e 20% no secundário. 
Aparentemente este incremento de leitores de periódicos on line no secundário 
aponta para efectivas mudanças nas formas de ler (Lages et al.,2007). 
 No que toca ao visionamento e leitura de blogs, são os alunos do 
secundário que expectável e significativamente atingem percentagens 
relativamente altas. Este tipo de leitura é escasso nos alunos mais novos, mas 
nos mais velhos é feito com bastante frequência e regularidade (81% dos 
alunos do secundário contactam assiduamente com a blogosfera). 
 Também no que diz respeito à consulta de dicionário ou enciclopédias 
sabe-se que as percentagens diminuem do 2º ciclo para o secundário (38, 33 e 
19%, respectivamente para o 2.º e 3.º ciclos e para o secundário). 
Só no que respeita ao visionamento ou leitura de livros, a evolução nas 
percentagens daqueles que navegam na internet nos vários ciclos de 
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escolaridade não está inteiramente de acordo com o que seria de esperar: que 
fossem os alunos do secundário os mais livros lessem na internet. 
Dentro destas mudanças nas formas de ler, devo destacar uma estranha 
forma de leitura que consiste naquilo a que chamo de “leitura em segunda 
mão”. Falo da “geração copy paste” (Mendonça, 2009), constituída por jovens 
exímios na manipulação do computador, mas que manifestam uma 
confrangedora incompetência de leitura. A iliteracia informacional reduz os 
nossos alunos  a “papagaios” que se limitam a repetir a informação que 
recolhem nas primeira páginas consultadas num qualquer motor de busca. É 
prática corrente dos nossos alunos, e a minha docência  remete para os alunos 
do secundário, “lerem”  livros  a partir das leituras comentadas ou analisadas  
por outros e publicadas na internet. Esta tendência tem, a meu ver, uma forte 
relação com a “falta de tempo” ou com a pressa a que a actual vida dos nossos 
jovens os obriga. Convicta de que esta deve ser uma tendência contrariada, 
atribuo-lhe, ainda que intuitivamente, uma força  inibidora do desenvolvimento 
do espírito crítico dos nossos jovens, que, não ajuizando a partir das fontes 
informativas de origem, se limitam a repetir   as ideias já construídas por 
outros.  
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5. Ler na Escola, um prazer 
“ Ele continuará a ser um bom leitor se os adultos que o cercam alimentarem o 
seu entusiasmo em vez de tentarem provar a sua competência, se estimularem 
o seu desejo de aprender, em lugar de lhe imporem a obrigação de recitar, se o 
acompanharem no seu esforço sem esperarem contrapartidas, (…) se se 
recusarem a transformar em trabalho forçado o que era um prazer, se 
mantiverem esse prazer até se transformar em rotina, se edificarem essa rotina 
sobre a gratuitidade da aprendizagem cultural” 
Daniel Pennac 
 
5.1 Uma actividade de aula/ um projecto de escola  
A actividade realizada, que a seguir se apresenta, consiste numa 
intervenção pedagógica ao nível da leitura associada à produção de um 
discurso oral pelos alunos, inserida num momento de avaliação formal da 
oralidade. Sendo as vertentes desta acção tão múltiplas que permitem abarcar 
campos tão vastos como o da formação de valores, passando pela 
interpretação de livros e desaguando nas competências de expressão oral, é 
forçoso um enfoque  o mais concreto possível no processo desenvolvido. 
Sendo uma actividade desenvolvida em aula ela surge enquadrada na 
Missão – Prestar à comunidade um serviço de qualidade, assente num 
ambiente de humanismo, responsabilidade e autonomia, tendo por base 
elevados padrões de exigência e um dinamismo constante -, na Visão – 
Valorizar as potencialidades de cada um, estimulando o trabalho em equipa, 
num ambiente de partilha e de colaboração -, e nos objectivos traçados no 
Projecto Educativo de Escola. 
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5.2 Enquadramento legal 
Este projecto enquadra-se nos pressupostos inseridos nos documentos 
oficiais do Programa de Português para os Cursos Científico-Humanísticos e 
Cursos Tecnológicos, homologado em 2002,  nos objectivos principais do 
Plano Nacional de Leitura e na Lei de Bases do Sistema Educativo. 
Foi desenvolvido em concordância com as Finalidades e Objectivos do 
Programa de Português para os Cursos Científico-Humanísticos e Cursos 
Tecnológicos, no – “Formar leitores reflexivos e autónomos que leiam na 
Escola, fora da Escola e em todo o seu percurso de vida, conscientes do papel 
da língua no acesso à informação e do seu valor no domínio da expressão 
estético-literária” e “ Desenvolver o gosto pela leitura dos textos da literatura 
em língua portuguesa e da literatura universal, como forma de descobrir a 
relevância da linguagem literária na exploração das potencialidades da língua e 
de ampliar o conhecimento do mundo.”  
De igual modo teve presente o objectivo primordial do Plano Nacional de 
Leitura que visa “elevar o nível de literacia dos portugueses para os dos nossos 
parceiros europeus” e permite “criar condições para que os portugueses 
possam alcançar níveis de leitura em que se sintam plenamente aptos a lidar 
com a palavra escrita, em qualquer circunstância da vida.”. 
Obviamente que a sustentação dos documentos supracitados surge na 
LBSE, que declara que “A educação promove o desenvolvimento do espírito 
democrático e pluralista, respeitador dos outros e das suas ideias, aberto ao 
diálogo e à livre troca de opiniões, formando cidadãos capazes de julgarem 
com espírito crítico e criativo o meio social em que se integram e de se 
empenharem na sua transformação progressiva.” (Artigo 2º. Princípio Gerais) e 
que avança com o objectivo de “Facultar aos jovens conhecimentos 
necessários à compreensão das manifestações estéticas e culturais e 
possibilitar o aperfeiçoamento da sua expressão artística;” (Subsecção II, 
Ensino Secundário, Artigo 9º, Objectivos Gerais). 
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5.3 Uma actividade de intervenção na área da promoção da leitura 
Esta actividade/ projecto situa-se no âmbito da promoção da leitura. 
Embora surjam situações de alguns alunos que ainda não adquiriram 
competências básicas da leitura como a fluência e que, por isso, carecem de 
intervenções na leitura ao nível da remediação, todos eles fizeram o mesmo 
percurso escolar, lendo e analisando obras que são parte integrante dos 
currículos nacionais. Estando ou não no mesmo  patamar enquanto leitores, 
estes jovens  beneficiarão sempre desta actividade, quanto mais não seja pelos 
laços afectivos que com os livros poderão criar, se os não criaram já. 
 
5.3.1 Descrição da actividade  
Esta actividade, embora se concretize no espaço de aula, pretende sair 
da sala para a escola noutros momentos formais ou informais, como, por 
exemplo, nas trocas de impressões sobre os livros de que os alunos ouviram 
falar e, porque não?, para fora da escola, quando os alunos pedem emprestado 
o livro que o colega leu, ou o pedem como prenda de aniversário, ou mesmo o 
aconselham aos pais e amigos. 
As repercussões desta actividade poderão igualmente ser alvo de 
estudo, no entanto, no presente  trabalho limitei-me à análise da actividade 
desenvolvida ao longo de dois períodos lectivos, ou seja, a  leitura de livros, 
tendo em vista a sua  apresentação oral, pelos alunos, em situação de aula.  
 
5.3.2 Contexto 
O meio onde a Escola se insere tem manifestado, nos últimos anos, um 
franco acréscimo demográfico e desenvolvimento socioeconómico, fruto da 
expansão do concelho da Maia. Região até há pouco tempo de cariz 
marcadamente rural, o Castêlo da Maia apresenta hoje uma tendência 
crescente para se constituir como pólo urbanístico, com o consequente 
desenvolvimento ao nível do comércio e da indústria. Este facto é, certamente, 
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fruto da proximidade da cidade do Porto e da melhoria dos acessos a este 
concelho, bem como da existência, no Castêlo da Maia, de um estabelecimento 
de Ensino Superior (ISMAI) e de alguns sectores da Zona Industrial da Maia I. 
Com este desenvolvimento urbanístico coexistem as marcas de ruralidade, 
com casas de lavoura tradicionais e extensas áreas de cultivo nas cinco 
freguesias.  
A população escolar tem-se mantido relativamente estável nos últimos 
anos. A via profissionalizante teve início no ano 2006 com uma turma, 
revelando um acréscimo nos últimos anos. 
A proveniência socioeconómica dos alunos da escola é heterogénea, 
tendo-se agudizado as situações de carência vividas por algumas famílias nos 
dois últimos anos.  
A atribuição de auxílios económicos aos alunos rege-se pelos critérios 
da atribuição do abono de família e inclui manuais e material escolar e 
comparticipação no custo das refeições.  
No ano lectivo de 2009/2010, os Serviços de Acção Social Escolar 
subsidiaram 378 alunos (150 no escalão A, 190 no escalão B e 38 no escalão 
C), o que corresponde a uma percentagem de 37%. Apesar do aumento do 
número de alunos com apoios socioeducativos, a percentagem de alunos com 
computador em casa e com ligação à Internet cresceu significativamente nos 
últimos anos, registando-se no ano lectivo 2009/2010 uma percentagem de 
94%. 
Os alunos residem, na sua maioria, na zona circundante à escola e são 
predominantemente oriundos de famílias de classe média.  
 
5.3.3 Público-alvo 
A actividade destina-se a um grupo de 65 alunos do Ensino Secundário, 
a frequentarem o 11º ano, do Curso Científico-Humanístico, da Escola 
Secundária do Castêlo da Maia, com idades compreendidas entre os 16 e os 
18 anos.  
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Apesar de desconhecer o seu perfil de leitores enquanto estudantes do 
3º ciclo sei que, ao longo do ano lectivo anterior leram, no mínimo três livros 
que apresentaram em aula. Na base das leituras do ano anterior esteve a 
criação de um contrato de leitura, previsto pelo actual programa de Português 
ao qual se deu forma. 
A partir das listas dos livros previamente fornecidas pelos alunos pude 
concluir que estes alunos-leitores percorrem diversas temáticas e diferentes 
géneros literários: a narrativa infanto-juvenil, o romance, as crónicas, os diários, 
a ficção científica, o ensaio. Digno de nota é verificar que esteve ausente da 
referida lista o género poesia.  
 
5.3.4 Objectivos gerais 
- Apoiar e promover as finalidades educativas delineadas no Projecto Educativo 
da Escola; 
- Contribuir para o desenvolvimento de competências da leitura, abrindo 
caminho a uma boa literacia; 
- Desenvolver e manter o hábito e o prazer da leitura e da aprendizagem nos 
alunos.  
- Promover a reflexão sobre o mundo; 
-Perspectivar de forma  transversal e pluridisciplinar o ensino e a aprendizagem  
no  3º  Ciclo e no Ensino Secundário, da sala de aula, à escola e à 
comunidade; 
 - Considerar a língua como objecto de conhecimento (aspecto cognitivo), de 
comunicação (aspecto pragmático-social) e de fruição (aspecto lúdico-afectivo); 
- Ampliar o potencial formativo e educativo da escola em prol do     
desenvolvimento integral e integrado dos alunos, no pressuposto do direito à 
diferença e do respeito pelo outro. 
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5.3.5 Objectivos específicos 
- Permitir a apropriação pelos alunos de culturas e vivências diferentes da sua 
a partir da leitura livre de livros; 
- Desenvolver nos alunos capacidade crítica e de reflexão sobre as temáticas 
dos  livros apresentados; 
- Criar um espaço de socialização que tenha no centro a leitura e os livros; 
- Permitir a partilha das experiências e dos gostos de leitura dos alunos; 
- Optimizar as actividades de aula numa perspectiva da promoção do sucesso 
escolar e pessoal, através da leitura de livros; 
- Integrar as TIC no aperfeiçoamento da competência de comunicação escrita e 
oral; 
- Promover o domínio da competência comunicativa em Português como língua 
materna; 
- Desenvolver a competência de leitura crítica a partir do contacto com vários 
modos, géneros e convenções textuais; 
- Relacionar a Literatura com outros produtos culturais da actualidade; 
- Reconhecer na leitura e na Literatura a sua função de valorização social, 
cultural, pessoal e ética; 
- Consolidar hábitos de leitura eclética, através do contacto frequente e 
gradualmente mais consciente e autónomo com os livros; 
- Ampliar o conhecimento dos contextos culturais de produção e de recepção 
das obras. 
 
5.3.6 Procedimentos, recursos, parceiros e calendarização  
No início do ano lectivo solicitei aos alunos, para além das obras de 
leitura curricular obrigatória, a leitura de apenas um livro, em opção totalmente 
livre, cuja apresentação seria alvo de avaliação no decurso do 2º Período 
lectivo.  Deliberadamente não forneci qualquer lista de obras, pois não quis que 
os alunos sentissem qualquer tipo de orientação nas suas escolhas, que 
facilmente poderiam confundir com imposição. Apontei-lhes a Biblioteca 
Escolar como um dos parceiros a que poderiam recorrer para a sua escolha, 
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ou, então, poderiam ler os livros que tinham em casa, ou ainda comprar, se 
essa fosse a sua vontade,  em qualquer espaço comercial. Apontei o final do 1º 
período  como a data limite para que me dessem a conhecer a lista dos livros 
seleccionados pela turma. Esta data permitiu-me contactar, se não com todos, 
pelo menos com alguns dos livros seleccionados pelos alunos e deu-me a 
possibilidade de orientar algumas das opções de leitura. Sei que a escolha do 
livro certo é porventura a  tarefa que, para os alunos deste nível, implica mais  
tempo. Hesitam muito nas escolhas, pedem opiniões, desistem de certas 
leituras, optando por outras, penso eu aquelas com que mais afectivamente se 
implicam.  
Os alunos sabiam de antemão que a apresentação do livro seria 
avaliada enquanto prova formal de oralidade, em tempo de aula. Foram 
antecipadamente marcadas duas aulas ao longo das quais desfilaram os livros 
nas vozes dos alunos Teriam um tempo limitado entre 7 e 10 minutos para a 
apresentação, pois a gestão dos tempos lectivos destinados à actividade teria 
de estar em conformidade com o número de alunos/ livros. Dei-lhes a conhecer 
os critérios e os parâmetros de avaliação: a Organização, o Conteúdo, a 
Comunicação, a Criatividade e a Postura (anexo I). Dentro do Conteúdo os 
alunos foram avaliados no desenvolvimento, selecção e rigor da Informação 
apresentada bem como na Compreensão da obra, Competência de análise e, 
finalmente, na Interpretação, isto é, na apropriação pessoal da obra. No 
parâmetro Comunicação foram avaliados a Clareza, a Correcção, a Estrutura 
do Discurso e o Registo de Língua (anexo II),.     
As formas das apresentações ficaram ao critério dos alunos, podendo 
estes optar pela utilização de meios audiovisuais ou outros, como complemento 
e suporte do seu discurso, ou não. 
Estes foram chamados a avaliar os seus pares, redigindo um breve 
comentário pessoal para cada apresentação centrado, sobretudo, no livro,  mas 
que conduzisse a uma classificação descritiva – insuficiente , suficiente, bom e 
muito bom . Finalmente solicitei a reposta a um Inquérito aos Alunos (anexo 
III) com vista à avaliação da actividade. 
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5.4 Avaliação da actividade  
 O tratamento do Inquérito aos Alunos, construído em 5 secções, com 18 
questões, sendo a secção 3 construída com base na escala de Likert  e a 
secção 5 de resposta livre, conduziu à análise dos dados que se segue.  
Secção 1 – Elementos de identificação 
masculino feminino 
37 28 
Tabela nº 1 - Sexo 
 
Gráfico nº 1- - Sexo 
16 anos 17 anos 18 anos 
35 27 3 
Tabela nº 2 – Idade 
 
 
Gráfico nº 2 -. Idade 
Os alunos inquiridos correspondem a um total de 65, estando os do sexo 
masculino em número superior ( Tabela nº 1 e Gráfico nº 1) 
A grande maioria dos alunos situa-se entre os 16 e os 17 anos de idade 
( Tabela nº2 e Gráfico nº2) 
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masculino 3 19 14 
feminino 12 13 4 
Tabela nº3 – Hábitos de leitura 
 
 
Gráfico nº3 – Hábitos de leitura 
 
Da observação da tabela e do gráfico, depreende-se que os alunos do 
sexo masculino têm menos hábitos de leitura: os rapazes que lêem com muita 
frequência estão em número muito inferior às raparigas e os que lêem 
raramente em número muito superior (Tabela nº 3 e Gráfico nº 3). 
 




Tabela nº 4 – Clareza das comunicações 
 




0 4 32 26 3 
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Tabela nº 5 – Qualidade das apresentações 
 
Gráfico nº5 – Qualidade das apresentações 
 
Quanto à clareza das comunicações e à qualidade das apresentações 
os dados aproximam-se, evidenciando um bom e muito bom grau de satisfação 
(Tabelas nº 4 e 5 e Gráficos nº 4 e 5). 




0 4 31 27 2 
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Tabela nº 7 – Transmissão de mensagens                  Gráfico nº 7 – Transmissão de 
mensagens   e valores                                                        mensagens e valores                                                                  
 
 
Os valores apresentados no que concerne à relevância da informação e 
à transmissão de mensagens e valores  revelam um grau de satisfação entre o 
Bom e o Muito bom, estando ausente o Inadequado  no segundo caso (Tabelas 
nº 6 e 7 e Gráficos nº6 e 7). 
 




3 7 32 16 7 
Tabela nº 8 – Oportunidade para um momento lúdico 
 




0 7 35 20 3 




1 8 30 22 4 
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Gráfico nº 8 – Oportunidade para um momento lúdico 
 Os alunos encaram a actividade de apresentação de livros como um 
momento lúdico, situando-se o nível de satisfação entre o Bom e o Excelente. 
No entanto, um número reduzido de alunos considera não ser este um 
momento de diversão (Tabela nº8 e Gráfico nº8) 
 




1 21 26 14 3 




Gráfico nº9 – Motivação para a leitura de livros 
 
 Neste item destaca-se um valor elevado entre o Razoável e o Bom o que 
indica que os alunos consideram esta actividade pouco motivadora para a 
leitura (Tabela nº9 e Gráfico nº9). 
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3 19 16 13 14 
Tabela nº 10 – Possibilidade de troca de livros 
 
 
Gráfico nº 10 – Possibilidade de troca de livros 
 




1 6 41 10 7 
Tabela nº 11 – Formalização de um momento para a partilha de leituras 
 
 
Gráfico nº 11 – Formalização de um momento para a partilha de leituras 
 
 Os dados apresentados mostram que, na sua maioria, os alunos 
consideram que esta não é uma boa oportunidade para partilharem livros 
(Tabela nº 10 e Gráfico nº 10). No entanto, o seu nível de satisfação situa-se 
maioritariamente no Bom no que respeita à criação de um momento formal 
para a partilha das leituras (Tabelanº 11 e Gráfico nº11). 
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Secção 4 – Opiniões 
Sim Não 
51 14 












Tabela nº15 – Reformulação da ideias e opiniões pessoais 
 
 
 Pela análise das tabelas nº 12, 13, 14 e 15 percebe-se que a grande 
maioria dos alunos inquiridos gostaria de ver repetida a actividade na sala de 
aula e sentiu que algo se alterou em si no que respeita a ideias e opiniões 
pessoais. Já no que concerne à extensão da actividade à escola, apesar de 
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Secção 5 – Sugestões 
  Em resposta livre no Inquérito aos alunos surgiram algumas críticas e 
sugestões que devem ser  tidas em conta: 
Críticas 
Alunos distraídos. 
É concedido pouco tempo para cada apresentação (muito 
recorrente). 
A concentração da actividade em apenas duas aulas torna-a 
pouco cativante, 
A avaliação da actividade não é benéfica. 
O lugar de realização é inadequado  
A actividade é uma boa forma obrigar a ler, de conhecer novos 
livros;  cria o gosto pela leitura, captando o interesse dos não 
leitores. 
Os livros são mais recontados do que interpretados.  
Sugestões 
Só devem assistir os alunos realmente interessados. 
O tempo de apresentação não deve estar condicionado e os 
dias de apresentações mais espaçados; poucos alunos de 
cada vez. 
A actividade deve ser feita com mais frequência , deve ser 
melhor coordenada e mais desenvolvida. 
A  actividade deve ser realizada ao ar livre ou em espaço 
aberto, em ambiente  menos intimidatório; deve haver 
mudança de local. 
As apresentações poderão ser feitas em grupos ou pares, 
dramatizadas; mais interactivas. 
Deve ser mais explorada a transmissão dos valores e 
mensagens dos livros. 
A apresentação de livros deve ser realizada conjuntamente 
com apresentações de filmes, documentários, outros textos. 
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5.5  Conclusões 
A partir  dos resultados do tratamento do Inquérito aos Alunos concluo 
que, apesar de haver  pontos fortes na realização desta actividade, existem 
também pontos de potencial melhoria. Um dos dados que importa contemplar 
em futuras intervenções nesta área  é que os rapazes lêem menos do que as 
raparigas 
Assim, dentro dos pontos fortes situam-se a qualidade das 
apresentações e a clareza da comunicação (o que me permite concluir que 
esta é uma boa forma de avaliação da oralidade dos alunos), a veiculação de 
valores e mensagens através dos livros, num espaço de aula que se torna mais 
lúdico do que o normal. 
Entretanto, entre os pontos de melhoria estão  a possibilidade de trocas 
de livros, a formalidade do momento e a motivação para a leitura. 
As críticas e sugestões dos alunos constituem-se como um ponto valioso 
de melhoria da actividade. 
 Concluo claramente que a actividade poderá tornar-se mais eficiente, se 
conjuntamente se organizar a biblioteca de turma, se o tempo disponibilizado 
for organizado de outra forma, se a leitura dos livros e a própria forma das 
apresentações for mais orientada pelo professor e ainda se forem criados 
ambientes menos formais que permitam dissipar a rigidez de um momento 
formal de avaliação. 
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6.  A actividade como ponto de partida para outras 
actividades de escola 
“O desaparecimento da leitura em voz alta é muito estranho. O que teria 
Dostoievski pensado disto? E Flaubert? Já não há o direito de colocar as 
palavras na boca antes de as meter na cabeça? Já não há ouvidos? Já 
não há música? Já não há saliva? As palavras já não sabem a nada? O 
que é que se passa?” 
 
                                                Daniel Pennac  
 
Estender a actividade de aula apresentada neste estudo a outras 
actividades de escola será a continuidade deste projecto, indo ao encontro da 
opinião dos alunos inquiridos.  
 Sou conduzida, após este trabalho, a uma reflexão em que entrevejo a 
necessidade imperiosa da implementação de um projecto de leitura à  
dimensão da escola em que lecciono, que não se restrinja à sala de aula. A 
panóplia de actividades de leitura possíveis alarga-se até se perder de vista: 
concursos de leitura em voz alta a partir dos livros apresentados em sala de 
aula, encontros com os escritores lidos, feiras de livros, dinamização de trocas 
de comunicações via SMS ou Internet entre os alunos com frases dos livros 
lidos, encontros de leitores em tertúlias, enfim, tudo o que a nossa imaginação 
alcançar… 
É necessário concertar esforços e trabalho e partir para a realização de 
actividades de leitura que em muito  irão contribuir para a formação dos valores 
dos nossos alunos e para o desenvolvimento das competências que mais 
pretendemos desenvolver neles. O pensamento crítico é uma dessas 
capacidades que tem vindo a ser desvalorizada e menos trabalhada na escola, 
porque hoje, na escola, também se vive e convive com a exiguidade de tempo 
que domina os nossos tempos. Pensar e reflectir exigem uma disponibilidade 
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de espírito que só é possível sem os limites impostos pelos prazos a cumprir, 
pela imperiosa necessidade de competir com os outros para estar no topo dos 
rankings e que carece de um instrumento mediador – a palavra.  
Dimensionados desta forma, o tempo e a competição são os grandes inimigos 
da PALAVRA e da ESCOLA cuja  função mais urgente é, HOJE,  a preparação 
e a edificação de UM  MUNDO MELHOR. 
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PORTUGUÊS – APRESENTAÇÃO ORAL DE LIVROS 
 
11ºAno – 2º Período 
 
Ano lectivo 2010-2011 
  
                
Nomes Nº Organização Conteúdo Comunicação Criatividade Postura TOTAL 
                
    1 9 8 1 1 20 
              0 
              0 
              0 
              0 
              0 
              0 
              0 
              0 
              0 
              0 
              0 
              0 
              0 
              0 
              0 
              0 
              0 
              0 
              0 
              0 
              0 
              0 
              0 
 
 
FACULDADE  DE  PSICOLOGIA E DE CIÊNCIAS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO PORTO 
 





PORTUGUÊS – APRESENTAÇÃO ORAL DE LIVROS 
 
11ºAno – 2º Período 
 
Ano lectivo 2010-2011 
 
 




























































































































3 2 2 2 2 2 2 2 17 
Nome Nº          
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
 
 
FACULDADE  DE  PSICOLOGIA E DE CIÊNCIAS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO PORTO 
 
PÓS GRADUAÇÂO - LEITURA, APRENDIZAGEM E INTEGRAÇÃO DAS BIBLIOTECAS NAS ACTIVIDADES EDUCATIVAS 
 46 
Anexo III 
INQUÉRITO AOS ALUNOS 
As aulas de Português pretendem constituir-se como um espaço de Promoção de Leitura e de 
desenvolvimento do hábito e do prazer de ler. Neste sentido se pretende aplicar este inquérito aos alunos dos Cursos 
Científico -Humanísticos e Tecnológicos da Escola Secundária do Castêlo da Maia, tendo em vista a avaliação da 
actividade de aula “Apresentação de livros”. 
 
Este inquérito é anónimo 
 
Assinale com um x a opção em que se enquadra 
 
SECÇÃO 1 – ELEMENTOS DE IDENTIFICAÇÃO 
 







2 – Idade 
 
 




SECÇÃO 2 – HÁBITOS DE LEITURA 
 
4 – Leio livros 
    
 Com muita frequência 
 






Numa Escala de 1 a 5 indica o teu grau de satisfação relativamente à actividade de aula “Apresentação oral de 
livros”.  
1 – Inadequado, 2 – Razoável, 3 – Bom; 4 – Muito Bom, 5 - Excelente 
 
SECÇÃO 3 - CONTEÚDOS                                                                            1           2          3           4          5 
5 – Clareza das comunicações.. ……………………………………………… 
                                                                                                                         1           2           3          4          5 
6 – Qualidade das apresentações. ……………………………………………  
 
                                                                                                                          1           2          3           4          5 




                                                                                                              1           2          3           4          5                                                              
 
8 – Motivação para a leitura de livros............................................................ 
 
 
        1            2          3           4          5 
9 – Oportunidade para um momento lúdico. ………….……………………                
           
                                                                                                                     
                                                                                                                          
                                                                                                                           1           2          3            4         5 
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10 – Percepção dos interesses dos colegas…………………………………. 
          
 
                                                                                                                           1           2          3           4          5 
 
11 – Transmissão de mensagens e valores…..……………………………… 
 
                                                                                                                           1          2           3           4          5 
 
12 – Formalização de um momento para a partilha de leituras……………..  
 
                                                                                                                           1           2          3           4          5 
 




SECÇÃO 4 – OPINIÕES 
 
         Sim       Não 
       
14 – Gostarias de repetir a actividade? ………………………………………… 
 
                                                                                                                                               Sim       Não 
 
15 – A sala de aula é o espaço mais adequada para a actividade?………… 
 
 
16 – Gostarias de  estender a actividade à escola com a realização                                    Sim       Não 
       de debates,  encontros com escritores, feiras de livros, entre  
       outras actividades? …………………………………………………………….     
 
                                                                                                                                  
                                                                                                                                                Sim        Não 
17 – A actividade proporcionou a  reformulação das tuas ideias  
        e opiniões pessoais? ………………………………………………………………    
 
 
SECÇÃO 5 - SUGESTÕES 
 
         
18 - Apresenta críticas à actividade ou sugestões de melhoria.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 OBRIGADA! 
 
